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1  INTRODUÇÃO

Recentemente, temos assistido significativas mudanças no meio ambiente que
explicitam a fragilidade nas relações entre o homem e a natureza. Sendo assim, um dos
maiores desafios do homem contemporâneo surge através da busca da compatibilização de
objetivos divergentes: o desenvolvimento sócio-econômico e a proteção ao meio ambiente.
As questões ambientais, pois, nunca foram tão discutidas como no tempo presente. Tais
questões hoje permeiam vários setores da sociedade, passando desde setores públicos (e
suas diversas esferas de poder) até os setores empresariais.

Essa necessidade de compreender as relações entre sociedade, homem e natureza fez
surgir nas pesquisas ambientais uma maior diversidade de enfoques e visões, dando maior
subsídio ao entendimento de problemas subjacentes à organização do espaço geográfico.
Desta forma, a estruturação das sociedades humanas sobre o território, principalmente em
sua versão mais densa e perceptível – a metrópole – torna de maneira mais explícita as
modificações antrópicas do ambiente ao longo da história da humanidade, fazendo com que
ecossistemas sejam degradados frente à falta de métodos apropriados de ocupação
(NIMER, 1975; AMADOR, 1992).

A metrópole carioca não foge a essa triste regra. O Relatório de Desenvolvimento
Humano – IDH1 (2001) do Rio de Janeiro em seus dez capítulos tornam possíveis realizar a
comparação das condições de vida em diferentes áreas usando indicadores de renda, saúde
e educação. Foi traçado o perfil da população e da família carioca, da saúde, da
criminalidade e do meio ambiente. Alerta ainda para a poluição das praias, rios e lagoas e
também para o desmatamento, que segundo o relatório, poderá deixar o estado sem áreas
verdes até 2033. Contudo, importantes fragmentos de mata tropical atlântica (ecossistema
em franca degradação) ainda resistem e tornam-se verdadeiras riquezas naturais para o
município.

O Maciço Gericinó-Mendanha representa uma dessas riquezas. Abriga nascentes de
alguns dos principais rios que drenam para a Baía de Guanabara e para a Baía de Sepetiba,
contribui para o abastecimento de água da cidade (Oliveira, 1996), representa um resquício
de atividades vulcânicas passadas na Cidade do Rio de Janeiro e, ainda, possui uma
importante cobertura vegetal remanescente de floresta tropical (tipo mata atlântica). Sendo
assim, apesar de estar sofrendo processos exploratórios de recursos naturais (ressaltando a
extração mineral, caça e retiradas de plantas ornamentais) e uso inadequado de seus solos

                                                          
1 Criado em 1990 pelos economistas Mahbub ul Haq e Amartya Sem, fora aplicado na cidade do
Rio de Janeiro como resultado da parceria entre Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento – Pnud, o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – Ipea e a Prefeitura.
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(conflito urbano/industrial/rural/preservação), ainda corresponde a uma importante área
para preservação.

2  OBJETIVOS

O objetivo é mapear as trilhas do Maciço Gericinó-Mendanha, verificar seu estágio
de conservação e analisar como as trilhas podem atuar na deflagração de processos erosivos
e, conseqüentemente, na degradação da Unidade de Conservação.

Dentre os impactos negativos causados pela utilização indiscriminada das trilhas, a
compactação dos solos (fruto do pisoteio) é considerada um dos mais sérios, além dos
impactos sobre a vegetação e fuga da fauna nativa (Seabra, 2000). Deve-se alertar que a
compactação dos solos diminui a capacidade de retenção de água, alterando a capacidade
de suporte da vida vegetal e animal, aumentando o processo erosivo. Devido ao pisoteio
causado pela atividade turística, o padrão de circulação das águas se altera, gerando
processos erosivos irreversíveis, principalmente quando esta percorre áreas de alta
declividade (Seabra, Op. cit.).

3  JUSTIFICATIVA

Atualmente, muitos são os fragmentos de floresta que estão protegidos por lei no
país e que não estão livres de qualquer ameaça. São Unidades de Conservação como
Parques, Áreas de Proteção Ambiental entre outros instrumentos normativos para
conservação ambiental, e infelizmente, nem todas estão devidamente bem administradas ou
mesmo fiscalizadas. Enfrentam inúmeros problemas em seus processos de legalização ou
preservação, além de concorrerem em desvantagem, com a especulação imobiliária como
forma alternativa do mercado ou de exploração do turismo como atividade econômica,
acarretando por vezes a descaracterização ambiental e cultural.

Justifica-se, ainda, devido à sua origem geológica e aos eventos magmáticos que
sofreu por volta de 2 bilhões de anos. As rochas mais antigas de ocorrência local são
aquelas que compõem o embasamento Pré-Cambriano de 1.8 bilhão de anos, geralmente
composto por gnaisses e granitos.  O relevo provavelmente está condicionado aos tipos de
rochas citados que compõem o Maciço – são rochas graníticas com intrusões de rochas
alcalinas, que afloram nos morros do Marapicu e nas serras do Mendanha e Madureira. Foi
registrado também um enxame de diques ao sul da serra de Madureira e morro do Marapicu
que cortam o Maciço e, em algumas porções pode ser encontrado um material tipo
vulcânico. Em suma, essas rochas fazem parte de um importante evento ígneo alcalino que,
segundo Klein (1993) ocorreu no estado do Rio de Janeiro entre aproximadamente 42 e 72
milhões de anos.

4  METODOLOGIA

Baseado na proposta de se adotar as trilhas como unidade fundamental de análise
dos processos erosivos em encostas tropicais de modo a subsidiar o planejamento e a gestão
de Unidades de Conservação foi necessário integrar, avaliar e espacializar ambientalmente
as trilhas do Maciço Gericinó-Mendanha.

Para aplicação da proposta metodológica, foi realizada a eleição de uma das trilhas
do Maciço Gericinó-Mendanha como área piloto. Essa eleição foi balizada através de 35
trabalhos de campo fundamentais ao estudo, pois através deles foram realizados
reconhecimentos da área e a identificação da situação atual das trilhas. Foram
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documentados, analisados e monitorados diversos fatores controladores que atuam na
atividade erosiva das vertentes.

A trilha escolhida como exemplo foi a trilha das cachoeiras. O critério de escolha
foi a freqüência de usuários e a ocorrência de processos erosivos, que se apresentam em
suas diversas formas, desde os canalizados até os movimentos gravitacionais de massa.

Após o mapeamento das trilhas e o reconhecimento das feições erosivas tornou-se
necessário reconhecer o ambiente em que as trilhas estão inseridas. Os parâmetros
utilizados para análise do risco de deslizamento na área de estudo foram: uso do solo (IPP
/2000), tipos de solos (EMBRAPA 1980), forma de encosta e declividade.

Segundo Xavier da Silva e Souza (1988), o geoprocessamento é definido como um
conjunto de procedimentos computacionais que, operando sobre base de dados
geocodificados ou sobre banco de dados geográficos, executam análises, reformulações e
sínteses sobre os dados ambientais disponíveis.

Segundo Ramalho (1996), o necessidade de se harmonizar os diversos usos do
ambiente e se obter benefícios, na qualidade da vida humana, vegetal ou animal, e
econômicos, o uso do Sistema de Informações Geográficas (SGI’s), vem sendo utilizado
cada vez mais nos estudos geográficos e ambientais.

Sendo assim, o SIG (Sistema de Informações Geográficas), torna-se importante para
este tipo de análise, pois permite estabelecer relações espaciais entre informações
georreferenciadas e permitem acompanhar as transformações constantes do meio ambiente
(Gama, 1998).

Os softwares utilizados foram o Autocad R14 para a vetorização das informações e
criação da base de dados geocodificada e o ArcView 3.2 para as análises espaciais e a
formação do banco de dados alfanumérico.

A segunda parte da metodologia baseou-se na análise de algumas variáveis que
atuam nos processos erosivos (Densidade Aparente, Diâmetro do Tronco à altura do Peito
(DAP) e Grau de Infiltração) em encostas florestadas. Para isso foram criados quatro pontos
de controle na trilha das cachoeiras: Três no trecho até a entrada que leva para as cachoeiras
que, para efeito de diferenciação será chamada de Trilha do Escorrega – verde, e um no
trecho entre a entrada para as cachoeiras e a parte mais alta do vale será chamada de Trilha
dos Caçadores – amarelo. Este nome representa os principais usuários desse trecho da trilha
das Cachoeiras, tendo em vista que o destino deste caminho é um acampamento que serve
de base operacional para a caça e outras atividades extrativas ilegais.

Para a medição da densidade aparente no topo do solo foi utilizado um coletor de
amostra de solos indeformada, que trabalha com o auxílio do anel de Kopecky.

Para a determinação do diâmetro do tronco à altura do peito foi necessário delimitar
uma área de 25m2 em cada lado da trilha, tendo como ponto de origem os pontos de
controle descritos anteriormente.

A contagem foi realizada com as árvores, presentes nessa área, que possuíam acima
de 2cm de diâmetro e, uma fita métrica, caderneta e caneta foram os únicos instrumentos
utilizados. O diâmetro foi calculado pela fórmula:
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ção da infiltração no topo do solo foi utilizado o infiltrômetro. Um
stitui um cilindro de metal com diâmetro conhecido, que é enterrado de
 para a superfície. Deve ser utilizado com o auxílio de régua graduada,
m quantidade suficiente. Os dados de infiltração são tabulados a cada

ora em centímetros.

 Tronco à Altura do Peito (DAP)

 DAP apresentam-se restritos àqueles indivíduos com diâmetro acima
 cada uma das 4 áreas delimitadas a partir dos pontos de controle. Os

entados à seguir.

r a quantidade de indivíduos com diâmetro de tronco elevado (maiores
dios), significa que as condições para o estabelecimento das espécies
áveis, por permitirem o desenvolvimento das mesmas. O contrário,
dadeiro, quanto maior a quantidade de indivíduos com o diâmetro de
enores serão os valores médios), piores serão as condições para o
 espécies, tendo em vista o pequeno número de indivíduos em elevado
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rve como importante indicador da estrutura da vegetação e,
da probabilidade de ocorrência de processos erosivos. Isso devido à
 da vegetação na proteção do solo (desde ás copas, interceptando as
s raízes, aumentando a estabilidade das encosta e a porosidade do solo
e escoamento superficial).

ercentuais por classes de DAP, construídos para cada ponto, dentre os
cem dois extremos: o ponto 3, com valores percentuais de indivíduos

nte em direção ao maior DAP, até não apresentar nenhum indivíduo
e 15 cm de diâmetro, e o ponto 4 (na trilha dos caçadores), com quase
entre 9 e 15cm diâmetro e, dentre todos os pontos, com o maior
uos com mais de 15cm de diâmetro (≅ 20% do total).

lores Médios
diâmetro
diâmetro
diâmetro
diâmetro
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Essas informações mostram que as condições mais adversas para o estabelecimento
dos indivíduos encontram-se no ponto 3, enquanto as melhores condições apresentam-se no
ponto 4. Daí podemos concluir que o solo encontrar-se-á mais protegido das intempéries no
ponto com a vegetação melhor estruturada, ou seja, no ponto 4.

Leão (1997) realizando a mesma análise no Maciço da Tijuca em 10 parcelas de
100m2 obteve, na mais preservada, valores médios de DAP próximos de 14cm de diâmetro,
ou seja, valores muito acima do maior encontrado no Maciço Gericinó-Mendanha (88,,5588
cm). Contudo, na parcela menos preservada, os valores ficaram muito próximos, por volta
de 4 cm de diâmetro.

Densidade Aparente e Infiltração.

A densidade Aparente, como um indicador de fragilidade do solo à ocorrência de
processos erosivos, como já foi visto na revisão bibliográfica, mostra que quanto maior a
densidade, menor a porosidade e, conseqüentemente, menor é a capacidade do solo
absorver a água precipitada. Portanto, mesmo o solo não apresentando uma situação de
saturação, dificilmente, em um topo compactado (maior densidade) a água conseguirá
alcançar os horizontes subseqüentes do solo (Guerra, 1994).

Sendo assim, mesmo em eventos pluviométricos de baixa intensidade, os solos
compactados poderão apresentar escoamento em superfície, contribuindo para a
desagregação das partículas do solo e, através da canalização do fluxo gerando a formação
de ravinas (Cooke & Doornkamp, 1990).

Os resultados das análises de solo retratam, dentre os pontos de verificação, quais
são mais susceptíveis à formação de ravinas e, conseqüentemente, à degradação da trilha. O
ponto 2 apresenta-se como o trecho mais impactado pelo pisoteio, mostrando uma maior
compactação em relação aos outros pontos (1,39g/cm3), e segundo ponto mais compactado
foi o ponto 3 com 1,10g/cm3. É importante ressaltar que os dois pontos mais compactados
estão situados na trilha do escorrega, onde um número grande de pessoas trafegam em
direção as cachoeiras. E, em oposição aos resultados da trilha do escorrega (pontos 1, 2 e
3), o ponto 4, representante da trilha dos caçadores, constitui a situação menos compactada
dentre as análises realizadas (0,80g/cm3), tendo em vista que neste trecho a visitação torna-
se desestimulada devido à falta de locais aprazíveis como quedas d`água, mirantes, etc.,
sendo utilizada, com muita freqüência, exclusivamente por caçadores2.

Amostr
a

Areia
Fina

Areia
grossa

Argila Silte Densidade
Aparente

Densidade
reaL

Porosida
de

1 9.34% 19.49% 26.26
%

44.91
%

0,94g/cm³ 2,55g/cm³ 63.13%

2 1.80% 8.46% 28.80
%

60.94
%

1,39g/cm³ 15,71g/cm³ 45.91%

3 10.34% 17.96% 36.60
%

35.10
%

1,10g/cm³ 2,56g/cm³ 68.75%

                                                          
2 Dentre todos os campos realizados na trilha dos caçadores, nenhum outro tipo de usuário foi visto
além de caçadores e extrativistas de plantas decorativas.
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4 8.16% 20.82% 9.60% 61.42
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Resultados das Análises de Solo
im como a densidade aparente representa um importante fator de predição de
de processos erosivos canalizados, os resultados dos ensaios com infiltrômetro
onfirmar as tendências registradas com as análises de solo. Nos pontos onde as
 densidade apresentaram os maiores valores, a infiltração mostrou-se mais

.

resultados das análises de solo e infiltrômetro mostraram grande correlação
grau de compactação e a capacidade de infiltração, ou seja, quanto maior a
aparente menor a capacidade de infiltração. Essa regra pôde ser percebida ao
quatro pontos e, novamente, os dois extremos foram os pontos 2 (com a menor
 de infiltração) e o ponto 4 (com a maior capacidade de infiltração).

USÃO

, em si, não representam uma ameaça às áreas protegidas do Maciço Gericinó-
 tendo em vista o bom estado de conservação da trilha dos caçadores, contudo, a
ão indiscriminada gera uma série de alterações no equilíbrio do sistema, como

ão do solo e retirada da vegetação, alterando o ciclo hidrológico e diminuindo a
 de absorção da energia proveniente de eventos pluviométricos extremos (como
cendo na trilha do escorrega).

ealizar um estudo da capacidade de suporte das trilhas de modo a estabelecer um
 o número de usuários, evitando o pisoteio excessivo e, conseqüentemente, a
 topo do solo, facilitando a infiltração da água e diminuindo a deflagração de
rosivos canalizados.

nte reservar especial atenção aos trechos da trilha referentes às áreas de risco:

vegetação das margens (quando necessário)

dança de trajeto.

 devem, preferencialmente, seguir as curvas de nível evitando os “atalhos” que
analização do escoamento superficial e, conseqüentemente, na fragilização das

tação, de fato, da Unidade de Conservação do Gericinó-Mendanha deverá
as trilhas como um parâmetro de gerenciamento e controle, pois é por elas que
sso aos recursos naturais tanto para o lazer e o entretenimento quanto para a caça
es extrativas ilegais. Desta forma, a degradação das trilhas representa a
 da própria UC e torna-se mister o interesse de apreender os impactos, positivos
, que esses caminhos podem ocasionar.REFERÊNCIAS
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